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ERV/SPOT PARA A DISCRIMINACAO  DOS VAZIOS URBANOS* 
Rita de Cássia Borges Linhares Alves Pdi** 
Maria de Lourdes Neves de Olíveira Kurdjian** 
Resumo 
A identúica@  das vazios  urbanos na estnrnira mterua  da. cidades e unportante ao processo  de 
planejamento  urbano  wm  vistas  ao  meihor  aproveitammto  no uso  do  solo  A  utüiza@o 
de pmdutos e técnicas de sensonamento remoto cm  estudos urbanas tem se mostrado eficiente No 
entanto,  as unagens orbitais,  devido  suas wractensttcas de  rmolu@o espacial, tem  apreseritado 
mtas restn*  em detemunados estudos a nivel intra-urbano  Visando wntribuir para a UN& 
de imagens orbitats  em  estudos mtra-urbanos a proposta do trabaiho foi tfffar a apli-  de una 
técmca  de segmenG+o, baseada no  método  de  crescunento & reik, em imagens HRVISPOT 
pancromáhca e multiespectral e aa produto hrbndo resultante da fusáo dessas imagais, atravb da 
témca  de  transfomm@  IHS, objetivando  a  deumit. das  vazios  urbaaos  A  ira  teste 
selecionada compreende parte do municipio de GumIhos, SP  Todos os resultados foram anaiisados 
qualitativaaente M tela do computador e entre todos deshwmnse os resultados obtldos wm o 
pmduto hídrico por  este fornecer  ao  memo tempo  informpk espaciais e espactrais dos alvos 
urbanos pemtindo uma meihor discrimma@o dos vazios urbanos 
The identification of empty areas in  the internal stnicture of ciaies is  of relevante to the 
urban planning process, regardig unproved land use  The use of remote sensing techniques 
and products in urban studies has previously shown its eíliciency  In  spite of  that, orbital 
imagery show certain reshictions in intemal urban studies, owing to their spatial resolution 
The aim of this work is to wntribute to the use of orbital únages in internal urban studies 
testing an application of a segmentation technique  It  is based on the method  of  region 
growth, in HRVISPOT panchromattc and rnultispectral images, and of the resulting hybnd 
product arising frorn the fusion of those images through the MS transformation, this results 
in an ohjective delimitation of empty urban m The selected test area involves part of the 
GuamIhos municipality, in the Sao Paulo state of Br&l  Aesults were qualitatively anaiyzed 
in  the wmputer monitor, those wrresponding to the hydrie component were of particular 
interest shce  they yield spatial and spectral information simultaneously on the empty urban 
areas. ailowing for a better discrimination 
Na análise da estmturacZo do espaco intra-urbano das cidades brasileiras é comum encontrar 
um  grande  número  de  terrenos  edificáveis.  que  permanecem  vagos,  constituindo  os 
chamados "vazios  urbanos"  Tais  terrenos  pertenecem  a  pessoas  que  especulam  com 
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imheis, a institu$óes diversas e ao governo [municipal,  estadual e feded)  As principais 
consequhcias da  existencia desses vazios  na  estrutura interna daa  cidades de grande e 
médio porte sáo  a excessiva verticaliza@o das áreas centrais e a excessiva borizontalizqáo 
em  dirqZo a extrema periferia, tomando os  equipamentos urbanos  mais  caros,  pois os 
órgaos públicos sáo obrigados a aumentar a aphcacáo de seus recursos na apliaqSo das 
redes de semips. 
No processo de planejamento urbano, o qual envolve decisóes relativas a escoiha do cenáno 
futuro  desejado  (objetivos),  das  alternativas  de  acá0  para  alcanear  este  cenário,  das 
corrq6es dos desvios no processo de implantaetio das alternativas, do ajuste dos resultados 
e novamente a escoba dos novos objetivos, rdniciando o clico, caracterizando-se por sua 
natureza  permanente  e  continua  (Kurkdjian,  1993),  é  necessario,  para  sustenrá-lo,  um 
eficiente  sistema  de  informagies  relativas  $S  insthcias  econijmica,  social,  politico- 
institucional e fisico-tenitonal 
Os métodos convencionais de coleta de dados (levantamentos estatisticos e de campo) náo 
podem mais ser considerados como única fonte de informacóes ao processo de planejamento 
urbano. Os produtos de sensoriamento remoto, tanto imagens orbitais como  fotografias 
aéreas, podem desempenhar importante papel no  processo de planejamento e reesmituraqtio 
do ambiente urbano  Segundo Loch e Kirchner (1988) a utiliza@o de tais produtos permite 
idenii6car as características e as ongens dos agentes modieadores do espaco, reconhecer e 
mapear, além de permitir verificar a extenao e a intensidade das alteracóes provocadas pelo 
homem. 
As  fotograñas aéreas  de  baixa  e  média  altitudes,  em  escalas  maiores  que  125 000, 
tomara-se valiosas ferramentas para esnidos intra-urbanos, por pemiitirem a discrimina@o 
precisa de cada elemento que compóe a cena 
As  imagens  orbitais,  no  entanto,  apresentam  certas  restrigies  quanto  ao  seu  uso  em 
determinados  estudos  intra-urbanos,  posi  as  áreas  urbanas  apresentam  uma  estrutura 
complexa  e  heteroghea,  com  considerável  relaq&o interpixel  e  intrapixel,  com  alta 
6equ2ncia espaciai de mudanp Assi, devido as resolucóes espacias dos sistemas sensores 
oróitais em  operacáo e dependendo do tipo de informacáo desejada náo  é possivel  uma 
disnimina@o precisa dos alvos urbanos  Problemas relacionados com a resolu@o espacial, 
com o comportamento espectral dos alvos urbanos, no que se refere a uti1izap.o  de produtos 
de sensoriamento remoto a Nvel  orbital em  estudos de áreas urbanas podem  ser melhor 
compreendidos através dos trabalhos  de Welch  (1982).  Jensen  (1983), Forster (1985). 
Vieira (1993) e Paddba (1995) 
Através desses trabalhos anteriormente citados, foi concluido que mesmo  considerando a 
meihor  resolu@o  espacial  de  10  m  do  produto  do  sensor  HRVISPOT  no  modo 
pancromático,  a utilkqáo de tais produtos na  realizacáo  da  análise da  estrutura  intra- 
urbana ainda é limitada, restrinado-se  a aplicacoes especificas  Segundo Armand (1993), 
na tentativa de realizaq&  de estudos intra-urbanos através de imagens orbitUis sáo aplicadas 
a essas técnicas de processamento digital,  as quais visam  realqar  as imagens através da manipulagio dos valores de cinza, de filtragens espaciais, da geraeo de pmdutos hibridos e 
outros processamentos, de modo a tornar mais eficiente a exwqao de informa@es, através 
da interpretaeo visual e/ou automática dos dados 
Tendo em  vista contribuir para a utiSiqEo  das imagens orbitais em  estudos da estrutura 
intra-urbana, o presente trabaiho objetivou avaliar os resultados obtidos com a aplica@io  da 
Técnica  de  Segmenta@o  em  imagens  HRVISPOT  multiespectral,  pancromatica  e  no 
produto hidrico  obtido pela  fuso dessas  dws imagens  para  a  deíimita@o  dos vazios 
urbanos contribuindo,  assi  com o procaso de planejamento  urbano por investigar um 
instrumento para o levantamento e posterior análise de tais vazios 
O propósito, entao, foi avaliar se através do processamento digital de imagens, utüiido  a 
técnica de segmentagSo, seriam delimitadas e diicriminadas, no interior da trama urbana, as 
Breas de vazios urbanos. E,  &m,  o processamento diial  seria una alternativa eficiente u 
iuierpretaqZo visual de imagens considerando a aplica@o  específica em questao  . 
As técnicas de segmenta@o objetivam subdividir uma imagem em suas diversas regióes (m 
objetos) constituíntes Para tanto, as tecnicas de segmenta@o lidam com a deñni~a0  espacial 
das  regioes  que  constituem  uma  imagen  As  regioes  que  constituem  uma  imagem 
apresentam  duaa  caractksticas básicas  g)  exibem  alguma  unifonnidade  interna  wm 
respeito a uma propiedade da imagem, b) as regioes diierenciam-se de suas vizinhanm 
Uma dessas características pode ser o nível de einza dos pixels que compoe uma imagen, 
visto que as regioes  sao caracterizadas pela reflectancia ou emisaividade dos elementos que 
a compóe, inerentes as propriedades fisico-químicas de tais elementos. Assim, uma regia0 
wm pixels  com  nivel  de cinza  constante indica  uma  classe hornogenea  Em  geral,  os 
algorítmos  de  segmentago  consideram  as  caracteristicas  de  descontinuidade  e  de 
similaridade dos valores de nivel de cinza 
Os métodos que consideram a descontinuidade dos valores de ~vel  de cinza dos pixds de 
urna  imagem  So  baseados  nas  mudanqas bruscas  de tais valores entre os pixels.  Eses 
métodos procuram por pixels que se encaixam nos pressupostos do método e que ao serem 
wmpostos em uma estnmra mais elaborada representem limites entre clames hornogeneas 
Exemplos de métodos que consideram a descontínuidade dos valores de nivel de cinza & 
detecgo de bordas, detec*  de iii  e deteceo de pontos  Os m6todos que consideram a 
similaridade dos valores de nivel de cima dos pixels de uma imagem procuram por pixels 
cm  valores similares, os quais  sáo agnipados em  regik hornogeneas,  se o  critério de 
similaridade  for  dsfeito.  Os  métodos  mais  wmuns  So: Creschento  de  regióes  e 
separe  e junqao de mgióes 
No presente uahaiho foi utilizado um  método baseado na sidaridade dos valores de nivel 
de cima da imagem.  o método de crescimento de regióes, desenvolvido pela Diviso de 
Procesmento de Imagens (DPI)  do instituto Nacional  de Pesquisas Espaeiais (INPE),  e 96  Investigaciones Geogtáíiias Boletín núm espeoial S, 1996 
que está implementando no  Sistema de Processamento de  Informa~6es  Georeferenciadas 
(SPRING) 
2.1  Método de crescimento de regioes 
Os métodos que consideram a similaridade dos valores do nivel de cima dos pixels de urna 
imagem supóem que sendo R o dominio de toda urna imagem e R, as subregióes da imagem, 
os pressupostos SEO 
1.  A regiZo deve ser conectada, ou seja,  para qualquer par de pixels pertencentes asegiZo, x, 
e x,,  deve haver urna  sequ&ncia  {x,, a,  a+,,  . ,  x,),  tal  que  xk  e xk+l sao vizinhos da 
sequ&nua  pertencente a regiao, 
m 
2 R = U &, em que R é a imagem inteira e RI é a ke""  regib, 
k=, 
3. R, n  R,  = 0,  para todo i e j,  iitj, 
4  Supondo uma fun@,o  boleana H@),  que muda a homogeneidade de uma regib, tem-se 
que. 
H&)  =  verdadeiro, para k+l, 2,  ,  m, 
H@, U  R,) = falso, para iitj 
Para o método de crescimento de regioes existem diferentes implernenta$Bes do algoritmo, 
parmanecendo a mesma fundamenta@o  Pelo método desenvolvido pela DPI (L S  Bins, 
comunicaqZo pecsoal), considerando os pressupostos acima apresentados, duas regioes R,  e 
R,  ser?io  agregadas se os seguintes &ténos forem satisfeitos 
1 R,  = vizinho mais prdximo (R,), 
2 R, = vionho mais próximo (%); 
3. dist(Ri,R,) < limiar de similaridade, onde' 
dist(Ri,RJ  6  a distancia euclidiana entre R, e R,; 
(R) = {&  1 dist(R,&)  = min(dist(R,R'),  R' pertencente ao vainho mais próximo) 
Para implementar o algorítmo proposto, inicialmente é fornecido o limiar de similaridade e o 
limiar de área  O liar  de similaridade pode ser entendido  como a distancia euclidiana 
máxima entre os centros espectrais de duas regióes. O limiar de área refere-se ao tamanho 
mínimo, em pixels, de uma re@o  que se pretende delimitar 
É importante salientar que nao há valores ideais para  os liares  de similaridade e de área 
Estes dependan das catact&sticas  da cena e da  imagem,  dos objetivos da  pesquisa em 
conjunto com a resolucio espacial do produto  Apenas atra&s  de alguns testes é que se 
poder&  ter o valor ideal para um determinado objetivo 
Tendo sido fomecidos tais valores e de acordo wm  os prwupostos citados  anteriormente, 
cada regia0 comeGa a crescer, a partir de um  pixel, simultaneamente em toda a imagem  No caso de imagens multiespectrais,  o algoritmo considera a composiqáo e segmenta todas as 
bandas ao memo tempo 
3.  Materiais e método 
Para  atingir  objetivos  propostos  foram  utilizados  os materiais  e  realizada  a  sequsncia 
metodológica como segue 
A  área  selecionada  para  estudos  compreendeu  parte  do  municipio  de  Guarulhos  O 
municipio de GU~N~~OS  está inserido na maoir metrópole brasileira -a  Grande Sáo Paulo- 
importante por suas atividades econamicas e concentragáo populacional  Está localizado a 
23'91'  de iatitude su1 e 46031q  longitude oeste de Greenwich e ocupa uma área de 341 km2, 
com  altitude média  de  760  m  Foi  escolbida  esta regiáo  devido suas caracterí+ticas de 
desenvolvimento  urbano,  sua  localizaqan  na  regik  metropolitana  de  Sio  Paulo, 
disponibiiidade de material e facilidade de acceso 
3.2  Materiais 
Para a realizagáo do presente trabalho foram neccesários os materiais e equipamentos que 
seguem 
1 Imagens digitais obtidas pelo SPOT/HRV-2 
Imagem multiespectral de 24 08 1991 e Imagem Pancromática de 14.10.1991, órbitalponto 
7161397 
Essas  imagens  foram  comgidas para  nivel  1.4,  no  Centre National  d'Etudes  Spatiales 
(CNES).  Posteriormente, passaram por urna  nnva cnrregXo para  nível 24  na  Divisáo de 
Geraqáo de imagens (DGI), no INPE de Cachoeira Paulista (S  P ) 
Para atender aos objetivos do trabalho foi seleccionada urna área da imagem total, contendo 
apenas a área de estudo selecionada A imagem multiespectral  selecionada compreendeu um 
total de 549 x 392 pixels e a imagem pancromática, 928 x 703 pixels 
2  Imagem  SPOT/HRV-2 papel, no  modo pancromático,  na  escala 1.25 OM),  do ano de 
1989, a quai foi utilizada como apoio para trabalho de campo 
3  Fotografias aéreas pancromaticas,  na  escala  1 10 000, abrangendo os anos de 1986 a 
1989,  disponiveis  para  consulta  na  Empresa  de  Planejamento  da  Grande  Sio Paub 
(EMPLASA) 
4  Canas PlaniaItimetricas,  do ano de  1981, e Canas de Uso  do Solo, do ano de 1994 
(Folhas  no  SF-23-Y-D-1-SO  e  SF-23-Y-11-ME),  ambas  na  escala  1 25  000  e 
confeccionadas pela EhWLASA 98  investigaciones  Geo@cas  Boletin niuo. especial S, 1996 
Para o processamento digital e análise dos dados foi utilizado o SPRING, versoes  1 O e 1 1, 
o  qual está  implementado  em  "worstations"  (estaqoes de trabalhos)  em que o  sistema 
operacional é o UNIX 
3.3 Método 
A sequGnciametodológica wnsistiu de 6 passos básicos wmo segue. 
No primeiro paso foi realizada a interpretacáo visual  da imagem-papel, somente sobre a 
área selecionada, objetivando a discriminaqáo das áreas de vazios urbanos  Tal interpretagáo 
foi wmptementada pelas infoma@es  das fotograíias aéreas e da imagem multiespectral no 
formato digital e consulta ás cartas de uso do solo 
Na discrimina@o dos vazios urbanos nesses produtos foi levado em consideracáo que estes 
caracterizam-se por áreas de vegetagio, densas ou rarefeitas, e áreas de solo exposto, e de 
acordo com o interesse de discrimulá-los na  estrutura interna urbana, foram identiñcadas e 
discriminadas quatro classes de uso do solo: a) área construida (caracterizada por áreas de 
loteamento novo, constm@es de alta reflectancia, áreas densamente construidas e menos 
demente  wnstnúdas,  áreas indushiais e  o  aeroporto, b)  área de vegeta~áo  (densa e 
rarefeita), c)  área de solo exposto e 4  água (noq lagos, córregoq estacoes de tratamento) 
Deste modo, considerando as classes de uso do solo acima descritas, foram identificadas e 
deliitadas  na imagem-papel, as áreas de vazios urbanos  Cada uma dessas áreas foi checada 
através de trabalho de campo  Após tal  checagem, obteve-se um  produto fuial, o qual foi 
considerado como "verdade terrestre",  e utilizado como base para a análise dos resultados 
dos processamentos digitais sequentes 
O segundo passo wnsistiu em  georeferenciar as imagens pancromáticas e inultiespectral ao 
plano cartográfiw UTM/CORREGO ALEGRO das cartas elaboradas pela EMPLASA  No 
termiro passo essas  imagens foram registradas entre si para posterior aplicqa0 da técnica 
de  transformacZo  IHS  A  intetlsáo  foi  reajustar  a  imagem  multiespectral  2  imagem 
pancromática, de modo a ter resoiugo espacial de 10 m da imagem pancromirtica 
O objetivo da fusáo das imagens através da técnica de transfomaqZo IHS,  consistindo do 
quarto passo, foi obter um  produto híbrido com  resoiugio espacial de 10 m da  imagem 
pancromática de resolu@o espectral da imagem multiespearal em um &nico  produto 
O quinto passo consistiu na aplicaqáo da técnica de segmenta*  ás imagens pancromática, 
multiespectral e ao produto hído,  visando veriíiw o potencial do algoritmo em  &elimitar 
as classes de uso do solo pré-determinadas Na defuii$%o  dos valores &os  limiares de área foi 
possível gerar urna relaqb entre a área mínima dos vazios urbanos e a resulucáo espacial 
dos produtos utilizados  Assim, considerando que a área mínima estipulada para os vazios 
urbanos foi de 2 400 m2, foi detennúiado o valor de iiiiar de área igual a 6 para a imagem SegrnentaGo em imagens HRV/SPOT ...  99 
multiespectral (onde cada pixel representa 400 m*) e igual a 25 para a imagem pancromática 
e  o  produto  híbrido  (visto  que  cada  pixel  representa  100  m').  Para  os  lirniares  de 
similaridade foram testados valores variando entre 8 e 26, em conjunto com os limiares de 
área definidos e foram  selecionados os melhores resultados de acordo  com  os objetivos 
propostos. 
No sexto passo, cada um  desses produtos já selecionados, foi minuciosamente analisado na 
tela do computador, tendo como base o produto denominado "verdade terrestre7', obtido 
como  descrito  no  primeiro  passo  da  sequencia  metodológica.  Ou  seja,  procurou-se 
identificar em  cada um  desses produtos  segmentados,  as  classes  de uso  do  solo  pré- 
determinadas,  assim,  testando  a  eficiencia  do  algoritmo  de  acordo  com  os  objetivos 
propostos pelo trabalho. 
4.  Resultados 
Os  resultados  da  aplicaqao  da  técnica  de  segmentaqao  as  imagens  pancromática  e 
multiespectral e ao produto híbrido foram visualizados, interpretados e avaliados na tela do 
computador, tendo como base o produto denominado "verdade terrestre".  Através de tal 
procedimento, contatou-se que as informagoes contidas nesse produto denominado "verdade 
terrestre" foram suficientes para a análise dos produtos segmentados, nao sendo necessário 
qualquer trabalho de campo complementar. 
O mehor resultado  da aplicagao da  técnica  de segmentaqiío  a  imagem  pancromática foi 
obtido com limiar de similaridade igual a 10 e lirniar de área igual a 25 (figura 1). 
Figura 1. Imagem pancromática segmentada (1-área urbana, 2-vegetqgo, 3-solo exposto, 4-&a). 100 Investigaciones GeográficasBoletin núm  especial 5, 1996 
halisando tal  produto, tendo  como  base  o  produto  denominado "verdade  terrestre", 
observou-se que, de um modo geral, foi possivel ao algoritmo discriminar entre as classes de 
uso do solo pré-determinadas, permitindo a identificqáo visual das áreas de vazios urbanos 
inseridos na estnitura interna urbana 
As regioes  foram geradas com tragados de bordas bem  definidos em rela60 As  fomias e 
limites das classes de uso do solo pré-determinadas,  o que possivelmente tenha  ocomdo 
devido a informqáo espacial oferecida pela imagem pancromática'  Foi observado que em 
alguns casos ocorreu urna  subdivigáo das classes de uso  do  solo de interesse  Ou  sejq 
ocorreram subdivis6es  inseridas  nas  áreas  mais  e  menos  densamente  const~idas,  nas 
construgóes de alta retiectancia, nas áreas de vegetaqáo mais e menos densa$ e nas áreas de 
solo exposto  Tais subdivisoes ocorreram em  fungáo das diierencas espectrais dos própios 
alvos. 
Outro ponto observado foi que algumas edificaqoes nZo  foram separadas de certas +as  de 
vegetago e áreas de  água náo foram corretamente delitada, possivelmente isto tenha 
ocomdo devido a similaridade espectral de tais alvos urbanos e a litq%o espectral da 
imagem pancromática 
O  meihor  resultado  da aplicagáo  da  técnica  de  segmentacáo  A  imagem  multiespectral 
segmeniada, foi debido wm limiar de similaridade igual a 9 e limiar de área igual a 6 
halisando tal  produto,  tendo  como base  o  produto  denominado "verdade  terrestre", 
obsmou-se que viualmente o algoritmo parece ter perdido definiqoes de algumas regioes 
em relqáo as formas e limites das áreas, pois foi gerado  um  excesso de pequenas regioes, 
para urna  mesma  regiáo  No  entanto,  devido a informqáo  espectral, regioes que foram 
confundidas na  imagem  pancromática, foram  delitadas na  imagem  multiespectral.  Por 
exemplo, a distingo entre certas  áreas de vegete0 e área construida e áreas de água e 
certas áreas de vegete Assim,  nesse produto, em  fungáo da informago espectral, foi 
possível uma  identifiragáo mais precisa  das classes de uso  do solo pré-determinadas  e, 
consequentemente, urna identifica@o mais precisa das áreas de vazios urbanos inseridos na 
estructura interna urbana (figura 2). 
O melbor resultado da aplica@  da técnica de segmentagáo ao produto híbrido foi obtido 
wm  limiar de similaridade igual a 16 e limiar de área igual a 10 
halisando tal produto, tendo como base o produto denominado "verdade  terrestre",  foi 
verüicada a possib'idade de urna  melhor discrirnina@o espacial e espectral das classes de 
uso do solo pré-determinadas e, assim, urna melhor delimita@o dos vazios urbanos  Ou seja, 
a imagem pancromktica forneceu ao produto híbrido a definigo espacial,  permitindo uma 
boa de'lnitagáo  das classes de uso do solo pré-determinadas em relago as suas  formas e 
limites. A imagem multiespectral pennitiu a diierenciagZo espectral entre as classes de uso 
do solo, possibiitando menor confusáo espectral entre as mesmas (figura 3) Segmentacáo em imagens HRVISPOT..  .  101 
-  - -- 
""Z  -  - --  Figura 2  Imagem multiespectral segmentada  (1-área urbana, 2-vegeta@~,  3-solo exposto,  4-água). 
Figura 3. Produto híbrido segmentado (1 - área urbana, 2 - veget@o,'3  - solo exposto, 4 - água). 
Através  do  desenvolvimento  desse  trabalho  foi  observado  mais  uma  vez,  tendo  em 
-  consideraqao  outros  trabaihos  com  objetivos  similares  já  reaiizados,  que  para  uma 
discriminaqiío  eficiente  dos  elementos  da  estrutura  intra-urbana.  utilizando-se  imagens- ,: 
- - ;:+@e 
&-.- 
=-  -:S$ orbitais,  &o necessários produtos que ofereqam  boas  resoluc5es  espaciais e  espectrais, 
considerando a heterogeneidade e a complexidade dessas áreas 
A técnica de segmentapo aplicada As imagens pancromáticas e multiespectral e ao produto 
&do,  mostrou-se eficiente considerando os objetivos propostos pelo  presente trabalho, 
tendo em vista que permitiu, de um  modo geral, a disc&ina$%o das classes de uso do solo 
de interese e  consequentemente, a identifica&  dos vazios urbanos inseridos na  trama 
urbana  Considerando  apenas  o  produto bíbrido,  obsewou-se  que tendo  em  um  Único 
produto informacZo espacial e espectral, pode-se obter resultados e infornm&aes bem mais 
precisos do que nas imagens pancromática e mitiespectral isoladamente. 
Portanto, considera-se que os resultados obtídos e que a sequencia metodológica seguida 
mostraram-se eficientes aos objetivos propostos no presente trabalho 
Conclui-se, as@  que a aplica@o  de técnicas de processamento digital em imagens orbitais 
pode contribuir para a utilizaCao e a extra*  de infoma@es  mais eficientes dessas imagens 
em estudos a &l  intra-urbano. 
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